
lguém duvida
que a Internet
mudou a vida
das pessoas?
Não, ninguém
pode duvidar
disso. A Inter-
net não é ape-
nas um meio
de comunica-

ção ou de informação; é um
jeito de viver, um novo jeito de
viver, e a história do mundo vai
se dividir em duas fases: AI (an-
tes da Internet) e DI (depois da
Internet).

E ai do AI! A Internet subver-
teu totalmente a milenar idéia
de que os mais velhos detêm o
conhecimento. Agora, são eles
que têm de aprender com os
mais jovens, e não o contrário.
Um aprendizado que, aliás, fun-
ciona. Num projeto conduzido
nos Estados Unidos, adolescen-
tes, orientados por professores
de informática, prontificaram-se a dar aulas so-
bre computador e Internet para pessoas de ida-
de. Ficaram, os veteranos, melindrados com a si-
tuação? Nada disso. Antes do treinamento, só
5% sentiam-se à vontade com Internet. Depois
do treinamento, esta percentagem subiu para
80%. O vovô pode, sim, aprender com os netos.
Vale para computador, vale para celular, vale até
para controle remoto.

✦ ✦ ✦

Mas há um lugar em que a Internet está cau-
sando problemas: a sala de aula. No passado, era
muito comum os professores pedirem aos alunos
que preparassem, em casa, trabalhos sobre temas
diversos. As pesquisas para isso eram feitas em
bibliotecas ou em enciclopédias. No mínimo, os
jovens tinham de copiar os textos. Agora, não.
Agora eles simplesmente podem baixá-los da In-
ternet. E podem contar para isso com o auxílio
de empresas especializadas, que elaboram até te-

ses de mestrado e de doutorado. A freqüência
com que isso está acontecendo é muito grande,
e os textos a respeito, que aparecem na própria
Internet, dizem que, nos Estados Unidos, no mí-
nimo 50% dos alunos admitem que já recorre-
ram a esse tipo de fraude. Resultado: surgiu uma
nova especialidade, a detecção de fraudes. Há
até um programa de computador, o Turnitin, de-
senhado para detectar a cópia.

✦ ✦ ✦

Pergunta: será que isso vale a pena? Será que
transformar os professores em êmulos da Polícia
Federal será a solução do problema? Ou será
que seria melhor pensar sobre as causas desse
fenômeno?

Em primeiro lugar, precisamos nos dar conta
de que, como foi dito antes, copiar os alunos
sempre copiaram, só que antes faziam isso à
mão. Pode-se alegar que, desta forma,  apren-
diam alguma coisa, mas trata-se de uma afir-

mação questionável: copiar pode ser simples-
mente uma coisa mecânica. O melhor é pergun-
tar: qual deve, afinal, ser o característico de um
trabalho de aluno? A mim a resposta parece ób-
via. O trabalho do aluno, como o trabalho de
qualquer pessoa – como este texto que vocês
estão lendo – deve refletir o pensamento e as
emoções de quem o elabora. Ou seja: o trabalho
deve ser eminentemente pessoal. Deixem-me
dar um exemplo tirado do ensino de medicina.
Podemos pedir a um aluno que escreva sobre as
relações médico-paciente, e aí, sem dúvida, ele
encontrará na Internet montes de textos copiá-
veis. Ou podemos pedir que  descreva um episó-
dio de sua própria vida: uma doença que teve e
o papel que o médico desempenhou então, com
sua avaliação a respeito. Aí não tem como colar.
Só a autenticidade resolve. E esta autenticidade
será extremamente educativa para o aluno. 

Ou seja: a Internet nos ensina coisas, sim. Inclu-
sive quando temos de pensar a respeito das arma-
dilhas da Internet e de como evitá-las.

Há um lugar em que a Internet está 

causando problemas: a sala de aula
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Traje no convite
“Somos comendadores, um grupo

de casais assim denominado por es-
tarmos organizando um jantar-baile,
no mês de agosto, pelo Dia dos Pais,
promovido por uma associação da
Brigada Militar. No convite deve-se
indicar o traje?” SOILA

– O traje deve ser indicado no con-
vite impresso. Esporte completo: para
eles, paletó sem gravata; elas, terni-
nho ou saia, sapato de salto.

Lua-de-mel portenha
“Vivemos juntos há nove anos e

agora nos encorajamos a casar só pelo
civil, numa recepção em casa, bastan-
te íntima, em que a presença do juiz
será uma surpresa. Como então fazer
o convite? O que nós dois vamos ves-
tir? Dia seguinte iremos para Buenos
Aires, por uma semana, e não sei o
que é essencial para colocar na mala.”
DANY

– Faça os convites por telefone para
uma festa íntima muito especial. Peça
que as mulheres se enfeitem, e os ho-
mens compareçam de paletó, sem
gravata. Use vestido longo (pode ser
de fina lã) em cor clara com uma flor
artificial na cintura ou próximo do
ombro. O noivo de terno, em vez de
gravata, escolhe uma camiseta de gola
rulê branca. Na lapela do paletó, uma
florzinha inspirada na sua. Na mala,
mantô quente, botas e bolsa preta ou
marrom para combinar com tudo. Ca-
saco de couro é melhor comprar em
Buenos Aires. Não esqueça de agregar
na mala uma camisola tchan, afinal é
lua-de-mel. 

Pele de coelho
“Tenho um casaco de pele de coe-

lho mas não sinto mais coragem de
usá-lo devido a tantas campanhas de
conscientização ambiental. Como pro-
ceder num caso desses? As pessoas
estão incinerando seus casacos?” ANA
CAROLINA

– Em primeiro lugar, não existe pe-
rigo de extinção da espécie, e a carne
de coelho é aproveitada na alimenta-
ção. Mantôs de raposa de pele alta é
que vêm despertando reações dos am-
bientalistas, que neles jogam tinta
spray. Aquela que possui um casaco
de raposa não vai incinerá-lo, mas te-
rá cuidado em não ostentá-lo em lo-
cais públicos muito concorridos.
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Homens jovens in-
clinam-se por
mulheres mais ve-

lhas nos dias atuais, ain-
da que essa tendência
não seja nova na história
dos namoros – pelo me-
nos na fase em que o
futuro não entra em dis-
cussão. Não existe mais
preconceito diante das
quarentonas e cinqüen-
tonas em plena forma
física e existencial. São
mais libertas que as jo-
vens, têm carreira defini-
da, os filhos criados e
querem aproveitar a vida
nos mínimos detalhes. 

Há mulheres que, como
a Ana Luíza da novela
Paraíso Tropical, termina-
ram um longo casamen-
to. Sem experiência em
namoros na idade madu-
ra, ficam inseguras quan-
do sentem pairar um cli-
ma com um homem mais
novo. Uma preocupação
ao convidá-lo para um jantar a dois
em seu apartamento é não parecer
ansiosa. Colocar velas no ambiente e
decorar a sala com flores seria demais? 

Há uma diferença entre deixar um
ambiente confortável, aquecido no
inverno, e enfeitá-lo como para uma
festa com convidados. Assim, as flores

ficam restritas a um vaso, as velas
acesas somente na hora do jantar. O
aconchego pode ser maior com um
suave e indefinido aroma ambiental, e
o som discreto do último CD do vio-
lonista Arthur Nestrovski com as me-
lodias de Tom Jobim. E o banheiro?
Porta semi-aberta, luz acesa, bem na-

tural, como se recebem visi-
tas educadas. Ela não esque-
ce de avisar ao namorado
onde estacionar o carro
quando combinaram o jan-
tar e dar seu nome ao por-
teiro do edifício, facilitando
sua chegada. 

Se ela sabe que o namora-
do não fuma, priva-se de
seu cigarrinho após o jantar,
e dirá que costuma fumar
no terraço ou numa das ja-
nelas, pois não gosta de dei-
xar cheiro de fumo em casa.
Com esse cuidado, somará
pontos na avaliação que dela
faz o rapaz, como uma mu-
lher que pensa no bem-estar
dos outros. 

A cozinha estará impecá-
vel. Tudo pronto e bem es-
tudado, para logo servir a
salada e colocar o prato
principal no forno. Aquecer
um risoto em banho-maria
ficaria anti-romântico, pre-
judicando a atmosfera do
espaço da geração de sabo-

res. Ela convida o rapaz para ajudá-
la a servir as bebidas, o saca-rolha
bem à vista. De preferência, será um
espumante seco como aperitivo, se-
guido de vinho tinto. Se ele sabe das
coisas, avisou que levaria o espu-
mante. E entrega a garrafa recém ti-
rada do refrigerador. 

Em dose adequada
No filme Um Bom Ano, inspirado no livro de Peter Mayle,

há uma cena bonita em que o velho toma um cálice de vi-
nho tinto de seus vinhedos, em meio ao jardim e sob o ca-
lor do sol. Ele oferece ao sobrinho, um menino de seis ou
sete anos, um cálice menor onde verte um pouco do vinho
tinto e acrescenta água. É para o garoto, desde cedo, habi-
tuar seu paladar à bebida de qualidade, na dose adequada,
bebendo aos poucos, como deve ser. Pode-se fazer a mes-
ma coisa, especialmente nesse tempo de frio rigoroso, com
os nossos meninos, ensinando-os etiqueta aos goles, reco-
mendando que não encham o cálice até a borda. Além de
evitar o perigo de transbordar, ainda permite que o degus-
tador aproxime o nariz para melhor avaliar o vinho. 

O primeiro jantar em casa

Chamada de faz-de-conta
Uma amiga da coluna contou que um cole-

ga de escritório, onde são freqüentes as reu-
niões prolongadas, ostensivamente olha para o
celular. Quem está perto conclui que percebeu
a vibração de chamada. Levanta-se, franze a
testa, demonstrando preocupação, e retira-se
da sala para atender. Mas não mais retorna à
reunião. Uma ou duas vezes é concebível que
ele tivesse de sair por solicitação de negócios –
até da própria empresa – mas quase sempre?
Os colegas comentaram sua atitude e acharam
que é um subterfúgio para uma retirada estra-
tégica, ao mesmo tempo em que demonstrava
o status de profissional requisitado. De vez em
quando, a artimanha com o celular funciona,
mas a repetição denuncia a farsa. No caso de
realmente necessitar sair, avise antes. 

Internet
e fraude 




